

TECENDO REFLEXÕES SOBRE OS IMPACTOS DO RACISMO AMBIENTAL PARA CRIANÇAS DE UM CENTRO COMUNITÁRIO


INTRODUÇÃO: O racismo ambiental caracteriza-se como uma desigualdade sistemática em que populações marginalizadas sofrem impactos desproporcionais da degradação ambiental, intensificando problemas como doenças de veiculação hídrica, incluindo arboviroses, esquistossomose e leptospirose. (1). Esse fenômeno relaciona-se aos determinantes sociais da saúde e evidencia a distribuição desigual de infraestrutura urbana e saneamento básico. Em 2025, o Brasil sediou a COP-30 em Belém/PA, ampliando o debate sobre justiça climática e racismo ambiental e evidenciando desafios socioambientais (2). Nesse contexto, populações próximas à periferia enfrentam elevados riscos à saúde devido à precariedade do saneamento, agravada por baixa escolaridade e acesso limitado aos serviços de saúde (3). OBJETIVO: Promover ações de consciência socioambiental e formação crítica de infanto-juvenis. DESCRIÇÃO DA EXPERIÊNCIA: Trata-se de um relato baseado em uma palestra sobre racismo ambiental realizada por acadêmicos de Enfermagem direcionada a crianças e adolescentes de 4 a 13 anos. Elaboraram-se materiais didáticos, cartazes comparando áreas centrais e periféricas quanto à limpeza urbana, além de desenhos representando ambientes marginalizados como atividades de colorir, buscando identificar desigualdades. RESULTADOS: A apresentação utilizou linguagem lúdica e histórias para explicar desigualdades sanitárias do município, promovendo interação e esclarecimento de dúvidas. DISCUSSÃO: Evidencia-se que desigualdades socioambientais estão articuladas às desigualdades raciais, impactando populações negras, indígenas e periféricas. A atividade dialoga com os 20 anos da Lei nº 10.639/2003 sobre o ensino da história e cultura afro-brasileira. Assim, observou-se o engajamento das crianças, indicando a compreensão da relação entre meio ambiente, saúde e justiça social. CONCLUSÕES: Conclui-se que a ação favoreceu a construção de consciência ambiental e social, estimulando o pensamento crítico e o protagonismo infantil. No âmbito da enfermagem, reforça-se o compromisso ético com a promoção da saúde coletiva e a educação em saúde, contribuindo para a formação de cidadãos mais críticos, conscientes e preparados para transformar realidades injustas.
Descritores (DeCS – ID): Desigualdade social. - D012959; Educação em saúde ambiental - DDCS032453; Meio ambiente e Saúde Pública - D004778.
Modalidade: estudo original ( ) relato de experiência (X) revisão da literatura ( )
Eixo Temático: Eixo 4 – Atenção de enfermagem em contexto de diversidade e sustentabilidade
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